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    Mas ele, saudoso de Ítaca, deseja ver


    A fumaça de sua terra natal, e depois morrer.


    Odisseia, Livro I


    Há quase três mil anos, um homem tentava voltar para casa. Saiu para uma guerra que durou dez anos e levou outros dez para regressar. Pelo caminho, perdeu todos os companheiros, enfrentou monstros, deuses e o próprio mar, mas em nenhum instante deixou de desejar uma só coisa: a fumaça erguendo-se sobre sua ilha natal. É essa a história que conta a Odisseia, e talvez seja por isso que não envelhece: porque todos nós, de algum modo, estamos tentando voltar para algum lugar.


    O protagonista é Odisseu – o homem astuto e engenhoso, “de mil ardis”, como diz o verso grego. Mas a Odisseia é mais do que a aventura de um herói: é também a história de um filho que cresce à procura do pai, de uma esposa que resiste tecendo e destecendo o tempo, de uma casa tomada que espera ser reconquistada. Guerra, exílio, saudade, astúcia, hospitalidade, vingança – os temas são tão antigos quanto humanos, e continuam nossos.


    A cada geração, a Odisseia volta a ser contada de diversas formas: em prosa, em verso, no palco dos teatros; e, em nossos dias, ressurge não somente no cinema, mas em telas e linguagens que Homero jamais imaginaria. Esse retorno constante pede, de tempos em tempos, uma nova porta de entrada: uma versão que fale a mesma língua de quem a recebe. É o que este livro pretende ser.


    Esta adaptação nasce de uma dívida e de uma admiração. A base é a tradução de Manuel Odorico Mendes (São Luís, 1799–1864), maranhense do século XIX, o primeiro a verter Homero por inteiro do grego para a nossa língua. O seu Homero é magnífico: condensado até o osso, erudito, inventivo no vocabulário, com a densidade de quem fazia caber em um verso o que o grego dizia em dois. Essa mesma força, porém, o torna difícil: as inversões, os latinismos e as palavras raras afastariam hoje, justamente, o leitor que ele queria alcançar. Ler Odorico Mendes é como escalar uma montanha: a vista no alto compensa, mas a subida desencoraja muitos. Modernizá-lo não é desautorizá-lo; é mantê-lo vivo, conduzindo à sua obra os leitores que, de outro modo, parariam no sopé da montanha. A essa tradução-matriz, a minha terna gratidão.


    Não tenho a pretensão de substituir Odorico Mendes, e sim de abrir a sua porta. Tentei preservar o que constrói a força do poema: a sequência da narrativa, as imagens, os epítetos e as fórmulas que retornam como um refrão, o tom alto da epopeia. Tentei apenas desfazer o que hoje travaria a leitura: os hipérbatos, os latinismos, o vocabulário opaco.


    O verso é livre, de feição narrativa, com a sintaxe mais próxima do português brasileiro de hoje em dia. Os nomes vêm nas formas gregas mais correntes: Odisseu, em vez de Ulisses; Atena, em vez de Minerva; Posêidon, em vez de Netuno, para aproximar o leitor do mundo do poema.


    Mantive os epítetos e as fórmulas homéricas: “Odisseu de mil ardis”, “Atena de olhos brilhantes”, “Aurora de dedos róseos”, “o louro Atrida”, “o prudente Telêmaco”, porque é nessa repetição que pulsa o ritmo oral da epopeia. Nas falas solenes, conservei o tratamento por “tu” e “vós”, que ainda soa cerimonioso aos nossos ouvidos; na narração, segui a fala corrente.


    Em tudo, busquei clareza sem reduzir a solenidade. A meta foi simples de enunciar e trabalhosa de cumprir: que a Odisseia soasse elevada, mas viva; e que seja lida com prazer, sem perder a grandeza. Quisera eu ter tido mais tempo para trabalhar com mais cuidado em uma obra tão amada.


    Resta o convite. Que você leia esta Odisseia como quem ouve, à beira do fogo, um aedo cantar – e que, ao chegar ao fim, sinta o que sentiram os ouvintes de Homero há milênios: a alegria de quem, ao final de tudo, enfim consegue regressar.


    Luciene Ribeiro dos Santos


    @faroldaspalavras99


    Bacharel em Letras (Português-Francês); licenciada em Letras


    (Português-Inglês); especialista em Tradução, Língua Inglesa e Língua


    Italiana; designer gráfica e mestra em Design e Arquitetura pela USP


    (Universidade de São Paulo). Desde 1999, exerce o ofício da tradução


    com a entrega de quem reencontra, em cada texto, uma nova travessia.
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    Canta, ó Musa,1 o homem astuto de mil ardis,


    Que destruiu a sagrada Troia2 e por muitas terras vagou.


    Conheceu costumes e cidades de muitos povos,


    E muitos sofrimentos padeceu sobre o mar,


    Lutando para preservar a vida e o retorno dos seus;


    Mas não conseguiu salvá-los, apesar de seu esforço.


    Por sua própria loucura, pereceram, insensatos,


    Após devorarem os bois do claro filho de Hipérion,3


    E assim o deus lhes negou o dia do retorno à pátria.


    Conta-nos tudo isso, ó Musa, filha de Zeus.4


    Os demais sobreviventes da guerra e do mar revolto


    Já estavam a salvo, longe da morte e do combate;


    Só ele permanecia ausente, saudoso do lar e da esposa.


    Calipso,5 a divina ninfa, desejando-o como marido,


    Retinha-o em uma gruta profunda e escavada.


    Mas os deuses determinaram, já passados muitos anos,


    Que ele enfim regressasse à sua amada Ítaca,6


    Ainda que novas provações o aguardassem no lar.


    Todos os imortais se compadeciam da sina de Odisseu;7


    Somente Posêidon8 conservava seu antigo rancor.


    O rei dos mares estava entre os distantes Etíopes,9


    Povo remoto do Nascente e do Poente,


    Recebendo sacrifícios de touros e de ovelhas.


    Enquanto se alegrava entre os festins daquele povo,


    Os demais deuses no Olimpo10 reuniam-se em conselho.


    Então bradou Zeus, lembrando o destino de Egisto,11


    Morto por Orestes,12 filho de Agamêmnon:13


    “Ah! Como os mortais sempre culpam os deuses


    Por males que nascem de sua própria cegueira!


    São eles que, contrariando o destino, atraem desgraças.


    Assim fez Egisto, sem prudência diante do futuro,


    Assassinando o Atrida14 em seu retorno à casa


    E tomando para si a esposa do rei assassinado,


    Embora Hermes Argicida,15 o astuto mensageiro,


    O advertisse: ‘Não o mates, nem desejes sua mulher;


    Pois Orestes haverá de vingar o pai


    Quando atingir a idade e vier reclamar seu reino.’


    Hermes o aconselhou, mas Egisto não deu ouvidos;


    E pagou, de uma só vez, por todos os seus crimes.”


    Então disse Atena16: “Pai supremo, filho de Cronos,17


    Com justiça esse perverso jaz castigado;


    Que assim pereça todo aquele que o imitar!


    Mas é a aflição de Odisseu que me comove,


    Tão longe, há tanto tempo, de seus doces lares,


    Em uma ilha cercada de ondas e coberta de bosques,


    Lá no centro do mar, onde ele é retido


    Pela filha de Atlas,18 o deus de mente profunda,


    Que conhece os abismos do mar salgado


    E sustenta as colunas que separam a terra e o céu.


    A deusa o acarinha com palavras suaves;


    Mas ele, saudoso de Ítaca, deseja ver


    A fumaça de sua terra natal, e depois morrer.


    Isso não te comove? Acaso ele te ofendeu em Troia,


    Deixando de oferecer sacrifícios e holocaustos?”


    E respondeu Zeus que reúne as nuvens:19 “Filha,


    Que palavra escapou da barreira dos teus dentes?


    Como poderia eu esquecer esse mortal tão prudente,


    Tão devoto, tão generoso para com os deuses?


    É Posêidon que abala a terra de quem o atormenta,


    Por ter privado da visão a Polifemo;20


    O maior dos Ciclopes,21 nascido de sua união


    Com Toosa,22 em uma gruta;


    Ela, filha de Fórcis,23 deus do mar infértil.


    Desde então, Posêidon poupa a vida de Odisseu,


    Mas o mantém afastado de Ítaca.


    Que meu irmão se aplaque em sua ira,


    Pois sozinho não poderá lutar contra todos.”


    Então respondeu Atena de olhos brilhantes24:


    “Pai, rei supremo, se agora te agradar


    Que Odisseu retorne à sua casa e à sua família,


    Envia Hermes a Ogígia,25 à ninfa de belas tranças,


    Para anunciar que o prudente herói deve partir.


    Eu descerei a Ítaca para animar seu filho:26


    Que ele convoque, ousado, os Aqueus27 de longos cabelos


    E ponha fim à matança promovida pelos pretendentes,28


    Que devoram bois de patas flexíveis e gordas ovelhas.


    Depois ele irá a Esparta e à arenosa Pilos,29


    Para buscar notícias do amado pai


    E conquistar, entre os homens, ilustre fama.”


    Atena calçou então as sandálias de ouro30 incorruptível,


    Que a conduziam como o vento sobre as ondas


    E sobre a vasta extensão da Terra; e empunhou a lança,


    De ponta afiada em bronze, enorme e poderosa,


    Com a qual desfaz fileiras de heróis temíveis,


    Sendo filha de tão grande pai. E lançou-se do Olimpo.


    Em Ítaca, deteve-se no pórtico de Odisseu,


    Trazendo a lança na mão direita, e tomou a aparência


    De Mentes,31 hóspede estrangeiro, chefe dos Táfios.32


    Encontrou no pórtico os atrevidos pretendentes,


    Sentados sobre couros de bois que haviam matado,


    Jogando dados. Os servos e arautos, ao redor,


    Misturavam água e vinho nas bacias;33


    Outros limpavam as mesas com porosas esponjas


    E nelas distribuíam carnes em abundância.


    De longe, quem a avistou foi o divino Telêmaco,34


    Sentado entre aqueles homens, calado e aflito;


    Pensava em seu pai, desejando que voltasse


    Para expulsá-los e reassumir o governo do lar.


    Assim que viu a deusa, ele não suportou


    Que um estrangeiro permanecesse à porta;


    Correu até ela, apertou-lhe a mão e tomou-lhe a lança:


    “Hóspede amigo, sê bem-vindo; diz o que precisas


    Depois de servirmos a ti uma boa refeição.”


    Então conduziu Atena para dentro da sala


    E encostou a lança da deusa junto a uma alta coluna,


    Na brilhante hasteira35 onde, alinhadas,


    Dormiam em pé as lanças do valente Odisseu.


    Fez a hóspede sentar-se em um trono trabalhado,


    Coberto por um tapete, com um escabelo36 aos seus pés,


    E sentou-se perto dela, em uma cadeira ornada,


    Para que o ruído e a soberba daqueles homens


    Não tirassem da hóspede o apetite


    E ele pudesse perguntar livremente sobre o pai.


    Uma serva trouxe água num jarro de ouro


    E a derramou sobre as mãos deles, numa bacia de prata.


    A despenseira, modesta e solícita, trouxe o pão


    E as iguarias, servindo com fartura tudo o que havia;


    O trinchante ofereceu travessas variadas


    Com fartas carnes, em pratos de ouro;


    E o arauto37 encheu as taças com um vinho generoso.


    Suspenso o jogo, os ferozes pretendentes


    Ocuparam as cadeiras e os leitos de refeição.


    Arautos trouxeram água para as mãos;


    Servas acumularam pães em cestos;


    E eles se lançaram sobre os pratos fartos,


    Enquanto jovens coroavam as taças de vinho.


    Saciadas a sede e a fome, entregaram-se aos prazeres


    Da música, da dança e dos adornos do banquete.


    Um dos arautos entregou a cítara de marfim


    A Fêmio,38 que ali tocava por obrigação


    E ao som das cordas preparava seu belo canto.


    Telêmaco inclinou-se então à disfarçada Atena


    E em voz baixa disse: “Meu caro hóspede,


    Talvez eu te aborreça com minhas palavras.


    Eles só pensam em cantos e danças,


    Pois comem impunemente o que não lhes pertence,


    Consumindo os bens de um herói


    Cujos ossos talvez apodreçam em terras distantes,


    Ou rolem entre as ondas do mar.


    Ah! Se o vissem aqui chegar de repente,


    Mais do que ouro e vestes luxuosas,


    Amariam a rapidez dos próprios pés.


    Mas um destino cruel o persegue;


    E, embora algum mortal afirme


    Que ele há de voltar, nossa esperança murchou,


    E esse dia talvez nunca brilhe para nós.


    Mas diz-me: quem és? Qual tua família e tua pátria?


    Com que homens vieste? Em que nau?


    Não creio que tenhas vindo a pé. Fala com franqueza:


    És hóspede recente ou antigo amigo de meu pai?39


    Muitos estrangeiros eram recebidos em nossa casa,


    E meu pai também se agradava dos viajantes.”


    Respondeu Atena de olhos brilhantes:


    “Não duvides. Sou Mentes, e me orgulho de ser filho


    Do nobre Anquíalo;40 vim de Tafo e governo os Táfios,


    Homens hábeis na navegação. Vim com meus remeiros,


    Cruzando o mar escuro, rumo a Temeses,41


    Para trocar meu ferro pelo cobre daquele povo.


    Minha nau está ancorada no porto de Retros,42


    Longe daqui, junto ao verde monte Neio43.


    Antiga hospitalidade me une a teu pai;


    E que o diga o bom Laertes,44 se quiseres perguntar.


    Triste Laertes, que agora evita o palácio


    E vive no campo, em lugar afastado,


    Onde uma velha serva lhe prepara a mesa


    Quando volta cansado de cultivar os férteis vinhedos.


    Corria a notícia de que Odisseu já havia voltado;


    Mas os deuses o impedem, embora ele ainda viva,


    Em alguma ilha perdida no vasto mar,


    Retido por homens estrangeiros, contra a sua vontade.


    É o que os deuses me inspiram, eu te asseguro,


    Embora eu não seja adivinho45 nem grande profeta.


    Ele não tardará! E ainda que o prendam em ferros,


    Planeja ardis para escapar. Sê sincero comigo,


    Pois tens os olhos e o aspecto de Odisseu.


    És filho dele. Muitas vezes conversávamos assim,


    Antes que ele partisse para Troia, entre os chefes armados;


    E, desde então, nunca mais pude ver o seu rosto.”


    E respondeu o prudente príncipe: “Caro hóspede,


    É verdade, minha mãe diz que sou filho de Odisseu;


    Mas ninguém, por si mesmo, conhece o próprio pai.


    Antes tivesse eu nascido de um homem mais feliz,


    Que envelhecesse tranquilo entre seus bens!


    Mas, já que perguntas sobre a prole de um herói,


    Sou filho do homem mais infeliz entre todos.”


    Então disse Atena: “Os deuses te deram nobre origem,


    Pois nasceste da linhagem de Penélope.46


    Mas diz-me: que festa é esta? Que multidão é esta?


    Para que a manténs? São núpcias? É um banquete?


    Eles não contribuem com nada. Que insolência!


    Qualquer homem sensato se indignaria


    Diante de tal comportamento.” E Telêmaco, prudente:


    “Hóspede, esta casa era rica e honrada


    Quando aquele homem ainda vivia conosco;


    Mas os deuses quiseram ocultar seu destino.


    Menor seria a dor se ele tivesse morrido em Ílion,47


    Ou entre seus amigos, depois da vitória;


    Os Aqueus lhe teriam erguido um monumento,


    E ele teria deixado grande glória ao filho.


    Mas as cruéis Harpias48 o arrebataram;


    Morreu sem fama, e eu herdei apenas lutos.


    Agora o destino ainda nos traz outros prantos:


    Os chefes ambiciosos de Dulíquio,


    Da própria Ítaca, de Samos e de Zacinto,49


    Pretendem minha mãe, que não os expulsa,


    Embora, fiel, deteste essas núpcias.


    Famintos, dilapidam todos os meus bens,


    E, malvados, ainda tramam a minha morte.”


    Respondeu Atena, comovida: “Que falta faz Odisseu


    Para lançar a mão sobre tamanha audácia!


    Ah! Se ele surgisse à entrada do palácio,


    De elmo, escudo e duas lanças, como no dia


    Em que o vi chegando de Éfira,50


    Vindo do palácio de Ilo, filho de Mérmero,51


    Aonde fora, em uma nau veloz,


    Comprar veneno para untar suas setas.


    Mas Ilo o recusou, temendo os deuses;


    Meu pai, porém, que o recebeu em nossa casa,


    Deu-lhe o veneno, depois de regalá-lo com bons vinhos.


    Se o filho de Laertes52 deve ou não se vingar,


    Isso é segredo dos deuses. Tu, porém, considera


    O modo de expulsar esses homens; eis meu conselho:


    Amanhã, fala aos teus em assembleia,53


    Invoca os deuses e despede esses intrusos.


    Se Penélope deseja outro marido,


    Que volte à casa do pai, onde se celebrem as núpcias


    E se prepare para ela um dote54 digno.


    E, se quiseres aceitar outro conselho prudente,


    Navega em busca de notícias de Odisseu,


    Em uma boa nau de vinte remos.


    Talvez alguém te informe, ou chegue a ti o rumor


    Com que Zeus distribui a fama entre os mortais.


    Interroga primeiro Nestor, 55 em Pilos;


    Depois, em Esparta, fala com o louro Atrida,56


    Que foi o último dos reis armados a retornar à Grécia.


    Se Odisseu estiver vivo, espera pacientemente um ano;


    Se estiver morto, retorna, ergue-lhe um monumento


    E consagra-lhe dignas exéquias57;


    Depois, que tua mãe receba um novo marido.


    Feito isso, às claras ou por astúcia,


    Procura com firmeza desfazer-te dos pretendentes:


    Não é mais tempo de brincadeiras infantis.


    Ouviste falar da honrosa fama de Orestes


    Por ter vingado o pai contra o infame Egisto?


    Sê no valor igual ao teu porte e a tua beleza;


    Que as gerações futuras te louvem, meu filho.


    Agora, amigo, volto à minha nau inquieta pela ausência:


    Pensa em tudo isso, e não esqueças as minhas palavras.”


    E o jovem prudente: “Hóspede, teus sábios conselhos


    São como preceitos de pai, que guardarei na alma.


    Mas demora-te ainda, para que um banho


    Alegre teu coração, e aceites uma dádiva preciosa,


    Presente de hospitalidade que guardarás contigo,


    Como uma doce memória de nossa amizade.”


    Respondeu ela: “Não me detenhas, pois parto ansioso.


    Aceitarei a tua oferta quando eu retornar;


    Hei de levá-la para Tafo58 e dignamente retribuí-la.”


    E então voou a deusa de olhos brilhantes


    Como ave de rapina, e infundiu-lhe força e coragem,


    Avivando em seu coração a lembrança do pai.


    No íntimo ele compreendeu e se assombrou:


    “Era a deusa!”. E foi ter com os pretendentes,


    Ele próprio, agora, semelhante aos deuses.


    Em silêncio, todos ouviam Fêmio cantar


    O triste retorno dos Aqueus desde Troia,


    Conforme Atena lhe inspirava. E, do alto,


    Eis que a prudente Penélope, filha de Icário,59


    Ouviu aquele canto e desceu pelas escadas.


    Não desceu só: duas servas a seguiam.


    Diante dos pretendentes, parou à porta


    E baixou sobre o rosto o véu do pudor.


    Entre as servas, chorando, dirigiu-se ao aedo:


    “Fêmio, conheces outros cantos e feitos


    De homens e deuses, matéria dos poetas.


    Escolhe um deles para que estes homens


    Escutem com prazer enquanto bebem.


    Mas suspende este canto, que sempre me amarga


    E fere meu coração de tristeza


    Ao lembrar aquele herói, cuja alta glória


    Ressoa por toda a Hélade e Argólida!”60


    “Minha mãe”, disse o filho, “por que reprovas


    Que o cantor nos deleite conforme seu gênio?


    Não culpes os poetas; culpa a Zeus,


    Que os inspira como quer e acende seu canto.


    Ele não erra ao celebrar as dores dos Aqueus;


    E, quanto mais novo o canto, mais prende os homens.


    Fortalece teu coração para suportá-lo.


    Se Odisseu não viu brilhar o dia do retorno,


    Também em Troia ficaram muitos outros heróis.


    Mas volta aos teus aposentos e cuida


    Da roca e do tear;61 aos homens cabe falar,


    E a mim sobretudo, sendo o senhor desta casa.”


    Ela se retirou assombrada, a meditar


    Na prudência do filho, enquanto subia as escadas.


    Seguiram-na as duas servas; e ela chorou


    Pelo esposo ausente, até que a boa Atena


    Fechou-lhe as pálpebras com o sono.


    Na sala escurecida, os pretendentes tumultuavam,


    Tomados pelo desejo de partilhar seu leito.


    Então lhes disse Telêmaco: “Cessem o alarido,


    Pretendentes insolentes de Penélope!


    Agora, à mesa, apreciemos o cantor,


    Que na harmonia se assemelha aos deuses.


    Amanhã, sem disfarce, em assembleia,


    Direi que desejo vos expulsar daqui.


    Se quereis banquetes, comei dos vossos bens.


    Mas, se preferis consumir sem fim


    Os bens de um só homem, recorro aos deuses:


    Que Zeus vos fulmine com seu castigo,


    E que morrais neste palácio, sem vingança!”


    Então, mordendo os lábios, todos se espantaram


    Com a ousadia do jovem. E Antínoo,62


    Filho de Eupites, rompeu o silêncio:


    “Certamente, os deuses do Olimpo te ensinaram


    Essa fala altiva. Se agora és tão audaz,


    Talvez te destinem o hereditário cetro63 de Ítaca.”


    E respondeu o príncipe, muito prudente:


    “Que minhas palavras não te irritem, Antínoo.


    Eu aceitaria de bom grado o cetro de Zeus.


    Haverá mal em reinar? Quem reina desfruta


    De uma casa opulenta e das maiores honras.


    Na ilha há jovens e anciãos que aspiram


    Ao comando de Ítaca, se Odisseu estiver morto;


    Eu apenas desejo ser rei desta casa, e dos servos


    Que meu pai conquistou com seu braço.”


    Então respondeu Eurímaco,64 filho de Pólibo:


    “O destino do trono de Ítaca está com os deuses.


    Mas tu és o senhor deste palácio;


    E, enquanto a pátria for habitada, ó príncipe,


    Não temas que alguém te prive de tua riqueza.


    Mas conta-nos, amigo: de onde veio


    Esse teu hóspede? Que terras ele possui?


    Qual é sua linhagem? Ele veio para anunciar


    Que Odisseu está perto ou para cobrar alguma dívida?


    Partiu depressa e desapareceu;


    No entanto, seu aspecto revelava nobreza.”


    Respondeu o jovem prudente: “Ah, Eurímaco!


    Não verei meu pai, nem creio em anúncios,


    Nem dou atenção aos profetas e adivinhos


    Que minha mãe consulta dentro do palácio.


    Aquele homem era Mentes, antigo hóspede de meu pai,


    E se diz filho do ilustre Anquíalo; vem de Tafo


    E os Táfios governa, hábeis navegadores.”


    Assim ele falou, mas em seu coração a reconhecera.


    Os outros, porém, entregaram-se à dança e à música,


    Até que surgiu Vésper,65 e a noite escureceu.


    E todos foram para casa, gozar o sono macio.


    Com muitas inquietações em seu coração,


    Telêmaco adentrou o pátio, rumo a seu belo quarto;


    À frente, com uma tocha acesa,


    Ia a fiel Euricleia,66 filha de Ops, filho de Pisenor.67


    Laertes a comprara ainda menina, por vinte bois;68


    Honrava-a como esposa, mas jamais partilhara


    Com ela o leito, temendo a ira da rainha.


    Era a serva mais querida de Telêmaco,


    Pois desde pequeno o criara. Foi ela quem abriu


    O magnífico aposento. O jovem, sentado na cama,


    Despiu a túnica macia, e ela a dobrou,


    Pendurando-a na parede, junto ao leito.


    A boa velha saiu, puxando a porta após si


    Pela argola de prata, e passou a correia pelo trinco.


    Coberto com lãs de ovelha, ele passou a noite


    Pensando na viagem que a deusa lhe ordenara.
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    A assembleia em Ítaca – Telêmaco prepara a viagem
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    Telêmaco vestiu-se à luz da Aurora de dedos róseos69


    E saiu da alcova; o amado filho de Odisseu,


    Com a espada ao ombro e sandálias nos pés.


    Brilhante como um deus, enviou arautos


    Para anunciar e reunir os Aqueus.


    Com a lança de bronze, aproximou-se da assembleia agitada,


    Acompanhado por dois imponentes cães brancos;


    Atena lhe infundira uma graça divina.


    Seu porte e sua presença admiraram todo o povo;


    E os anciãos lhe cederam o assento paterno.


    Então ergueu-se Egípcio,70 sábio e curvado pelos anos,


    Lembrando Antifo,71 que partira audaz


    Com Odisseu para Troia, entre os guerreiros,


    E teve, na gruta cruel do ciclope, sua última ceia.


    O velho chorava pelo filho, embora tivesse outros três:


    Um deles, Eurínomo,72 entre os pretendentes;


    Os outros dois, sempre ocupados nos campos.


    Então discursou, em lágrimas: “Ouvi-me,


    Cidadãos. Nunca nos sentamos em assembleia


    Desde que o divino Odisseu embarcou.


    Quem nos reúne agora, ancião ou jovem?


    Que urgência há? Veio notícia de exército inimigo?


    Ou alguém vem tratar de interesse público?


    Que Zeus favoreça suas justas intenções.”


    O filho de Odisseu não permaneceu sentado;


    Alegre, desejando falar, pôs-se de pé


    E recebeu o cetro73 do prudente arauto Pisenor.


    Então disse a Egípcio: “Tens diante de ti


    Quem convocou esta assembleia, ancião.


    Não há notícia de exército inimigo,


    Nem venho tratar hoje de interesse público,


    Mas de minha própria casa. Sofro duas dores graves:


    Falta-me meu pai, que era pai de todo este povo;


    E pior ainda: pretendentes importunos,


    Filhos dos principais homens aqui presentes,


    Afligem minha mãe e arruínam minha casa.


    Temem ir à casa de Icário, onde ele dotaria a filha


    E escolheria o genro que lhe parecesse mais digno.


    Em festins diários, devoram meus bois,


    Minhas cabras e ovelhas, e esgotam minha adega.


    Não há outro Odisseu que remova este mal,


    E eu não tenho força nem perícia de guerra;


    Seria inútil tentar – ah, se eu pudesse!


    Cidadãos, salvai-me da ruína e da vergonha.


    Respeitai os vizinhos; temei que os deuses


    Punam em vós essa indigna tolerância.


    Eu vos suplico por Zeus e por Têmis,74


    Que dissolve e convoca as assembleias:


    Socorrei-me, amigos; que me reste apenas a dor


    Pelo pai perdido. Se tendes queixas contra ele


    E por isso incitais estes homens contra mim,


    Melhor seria consumirdes vós mesmos meus bens;


    Pois assim eu ainda poderia, em Ítaca,


    Reclamar meus bens e exigir compensação.


    Agora, porém, feris minha alma com dor incurável.”


    Chorando de cólera, lançou o cetro ao chão;


    E o povo se comoveu. Diante da queixa amarga,


    Todos permaneceram calados; e então Antínoo


    Rompeu o silêncio: “Jovem altivo e descomedido,


    Queres gravar sobre nós a marca da vergonha?


    A ninguém deves culpar, ó Telêmaco,


    Senão tua própria mãe, mestra em astúcias,


    Que há quase quatro anos nos aflige,


    Iludindo-nos com promessas, recados e esperanças,


    Enquanto guarda outra intenção no coração.


    Foi com novo engano que nos falou,


    Quando preparava uma grande e fina teia:


    ‘Meus pretendentes, embora Odisseu esteja morto,


    Não me forceis a casar, antes que esteja toda tecida


    A mortalha75 do herói Laertes, para quando o destino


    O adormecer no longo sono da morte.


    Que nenhuma mulher argiva me censure


    Por deixar sem rico manto alguém que tanto possuiu.’


    Nós, ingênuos, aceitamos essa desculpa.


    Por três anos, ela desmanchava à noite,


    À luz das tochas, o trabalho feito durante o dia;


    Certo dia, uma serva nos avisou


    E a surpreendemos desfazendo a trama.


    Então ela foi obrigada a terminá-la.


    Agora sabe nossa resposta, e que todos a saibam:


    Envia Penélope ao palácio de Icário,


    Para que o pai escolha o marido que lhe agradar.


    Atena a ornou com arte, engenho e astúcia,


    Como não ornara as mais célebres mulheres Aqueias,


    Tiro, Alcmena e Micena76 de belas tranças;


    Mas ela abusa dos dons em que supera as outras,


    Atormentando os príncipes da Grécia.


    Se insistir nessa recusa, seguindo a vontade


    Que os imortais puseram em seu coração,


    Terá a glória eterna, embora tu vejas


    Esgotarem-se teus rebanhos e tesouros;


    Pois te asseguro: não deixaremos esta casa


    Antes que ela escolha um esposo de seu gosto.”


    E disse o prudente Telêmaco: “Ó Antínoo,


    Queres que eu expulse aquela que me deu a vida?


    Esteja Odisseu vivo ou morto, se isso eu fizer,


    Terei de prestar duras contas a meu avô.


    Pois, ao deixar a casa, minha pobre mãe


    Invocaria contra mim as terríveis Erínias,77


    E ainda me caberia o ódio dos homens.


    Não, não direi palavra tão criminosa.


    Se quereis fartos banquetes, comei dos vossos bens;


    Deixai minha casa! No entanto, se preferis


    Consumir os bens de um só homem, recorro aos deuses:


    Que Zeus vos fulmine com seu castigo,


    E morrais neste palácio, sem vingança.”


    E então Zeus, filho de Cronos, enviou


    Do alto duas águias,78 de asas abertas,


    Voando juntas pelos ares, diante da assembleia;


    Giravam sobre todos, sacudindo as penas


    Acima das cabeças, anunciando mortes.


    Rasgando as faces e os pescoços uma da outra,


    Voaram à direita, por cima da cidade.


    Todos ficaram pasmos, refletindo sobre o presságio.


    Ergueu-se então Haliterse,79 filho de Mástor,


    O melhor intérprete de presságios entre os seus,


    E com franqueza disse: “Cidadãos, ouvi-me.


    Pressagio perigo próximo aos pretendentes:


    Odisseu não tarda; já está perto, tramando


    A ruína deles e de outros homens de Ítaca.


    Pensemos em um modo de contê-los,


    Ou que eles próprios desistam, o que será mais sensato.


    Não falo sem experiência; predisse aos Aqueus,


    Quando o astuto Odisseu embarcou para Troia,


    Que viria sem nenhum dos seus, depois de vinte anos,


    Após sofrer mil dores, desconhecido por todos:


    Tudo o que anunciei agora vai se cumprir.”


    E retrucou Eurímaco: “Ora, vai profetizar


    Aos teus filhos, para que um dia, velho,


    Eles não sofram algum grave desastre!


    Sou melhor profeta que tu; nem todas as aves


    Que voam sob o Sol anunciam males.


    Melhor seria que Odisseu tivesse morrido longe,


    Falso adivinho; assim, de olho apenas no lucro,


    Não excitarias em Telêmaco esse ódio.


    Mas, se abusas de tua idade e teu prestígio,


    Irritando este jovem, eu te asseguro:


    Isso será funesto para ti, sem proveito algum,


    E te imporemos uma multa pesada,


    Que te pese muito e te doa nas entranhas.


    Que ele mande a mãe, é meu conselho,


    Ao palácio de Icário; ali preparemos as núpcias


    E um dote digno para sua filha.


    Cesse assim a disputa; pois ninguém nos intimida,


    Nem esse Telêmaco tão falador.


    Desprezamos profecias, cujo único efeito


    É fazer-nos odiar o adivinho.


    Continuaremos a consumir seus bens,


    Enquanto ela nos mantiver em suspenso;


    Pois todos nós, rivais por sua virtude,


    Há muitos dias esperamos,


    Rejeitando outras nobres mulheres.”


    Telêmaco conteve-se: “Disso não quero mais falar,


    Ó Eurímaco e ilustres pretendentes:


    Tudo os deuses e os Aqueus sabem.


    Mas dai-me uma nau veloz de vinte remos,


    Para que eu, sulcando o mar instável,


    Possa ir a Esparta e à arenosa Pilos


    Para colher notícias do meu pai tão amado.


    Talvez alguém me informe, ou chegue a mim o rumor


    Com que Zeus distribui a fama entre os mortais.


    Se Odisseu estiver vivo, esperarei um ano;


    Se estiver morto, voltarei, erguerei um monumento


    E lhe consagrarei exéquias dignas;


    E depois, que minha mãe receba um novo marido.”


    Assim que ele se sentou, ergueu-se Mentor,80


    Companheiro do grande Odisseu; ao partir,


    O herói lhe confiara a família e a casa,


    Que obedecia ao velho. E então falou:


    “Cidadãos, ouvi-me. Que nenhum rei com cetro


    Seja bondoso, prudente e bom; seja duro e injusto,


    Já que o povo esquece o divino Odisseu,


    Que foi brando rei e pai para o seu povo.


    Aos pretendentes cegos, perdoo até a violência,


    Pois devoram esta casa por sua conta e risco,


    Pensando que Odisseu nunca mais voltará.


    Mas ardo contra o povo, que permanece calado:


    Vós, que sois tantos, nem sequer com palavras


    Reprimis a arrogância de tão poucos.”


    Então bradou Leócrito,81 filho de Evenor:


    “Mentor, homem grosseiro e insolente,


    Queres que nós desistamos?


    Será difícil disputar o banquete


    Com a flor dos príncipes. Se o próprio Odisseu


    Tentasse expulsar de casa os pretendentes,


    Sua esposa não se alegraria em vê-lo:


    Os convivas lhe dariam morte cruel.


    Teu discurso é inútil. Ao trabalho, meu povo!


    Que Haliterse e Mentor, velhos amigos de seu pai,


    Preparem sua viagem.


    Mas creio que há de ficar, por muito tempo,


    Em Ítaca, à espera de notícias, sem nunca partir.”


    Assim declarou, e dissolveu-se a assembleia.


    O povo se dispersou, cada um para a sua casa;


    E os pretendentes, à casa de Odisseu.


    Telêmaco partiu em direção à praia;


    No mar claro, lavou as mãos e suplicou à Atena:


    “Socorre-me, ó deusa que vieste à minha casa


    E ontem me ordenaste que, cortando as ondas,


    Eu partisse em busca de notícias de Odisseu;


    Mas os Aqueus me impedem,


    Sobretudo os arrogantes pretendentes.”


    Atena ouviu sua prece e a ele se achegou,


    Semelhante a Mentor82 na voz e no corpo:


    “Juízo e coragem terás, jovem Telêmaco,


    Se em ti se infundir o ânimo de teu pai


    Em palavras e ações, tua viagem não será inútil.


    Se não fosses sangue de Odisseu e de Penélope,


    Eu duvidaria que alcançasses teu intento.


    Muitos filhos degeneram da linhagem paterna;


    Poucos a igualam, e menos ainda a superam.


    Mas herdaste de Odisseu o gênio e o valor.


    Não te importes com esses loucos e injustos:


    Sem prudência, ignoram que o destino marcou sua morte.


    Não retardes mais teu propósito:


    Vai agora aparecer diante dos pretendentes;


    Prepara e acondiciona as provisões,


    Põe o vinho em ânforas e, em odres bem costurados,83


    A farinha, sustento dos homens.84


    Como antigo companheiro de teu pai, serei teu guia,


    E aprestarei uma nau para ti: Ítaca, cercada de ondas,


    É rica em embarcações de toda sorte;


    Que a melhor delas seja preparada e lançada ao mar.”


    Ao ouvir a filha de Zeus, o filho de Odisseu


    Dirigiu-se à casa, angustiado.


    Encontrou os soberbos esfolando cabras


    E assando no pátio porcos suculentos.


    Antínoo sorridente veio e segurou-lhe a mão:


    “Descomedido e falador Telêmaco, afasta de ti


    Esse mau pensamento; dedica-te, como antes,


    A comer e beber, valente e alegre.


    Os Aqueus escolherão para ti nau e remos,


    Para que vás à sagrada Pilos, em busca da glória


    E para saber notícias de Odisseu.”


    Respondeu gravemente o príncipe: “Antínoo,


    Com homens soberbos não devo me alegrar,


    Nem conviver à força. Não bastou a vós


    Dilapidar meus bens durante minha infância?


    Agora, mais atento e já crescido,


    Aconselhei-me, e minha ira se reacende:


    Seja em Pilos ou em Ítaca, buscarei


    Vossa ruína; meus passos não serão em vão.


    Pagarei minha passagem, já que vos agradou


    Privar-me de embarcação e de remeiros.”


    E arrancou facilmente sua mão da de Antínoo.


    Prosseguiu o banquete, e um deles gracejou:


    “Ah! Telêmaco prepara nossa perdição!


    Ou trará vingadores da arenosa Pilos ou de Esparta;


    Quem sabe não nos traga de Éfira venenos mortais,


    Para misturá-los na taça e matar-nos a todos?”


    E outro zombou: “Quem sabe ele naufrague


    E morra longe, como o errante Odisseu?


    Então teríamos grande trabalho


    Para dividir tantas possessões, deixando à mãe,


    Ou a quem se casasse com ela, este palácio.”


    Então o jovem correu à nobre despensa85 paterna,


    Onde se guardavam o ouro, o bronze,


    As arcas cheias de vestes e o óleo perfumado.


    Ali dentro, ao redor, envelheciam tonéis


    De vinho doce e divino, guardado para Odisseu,


    Caso, depois de tanta angústia, voltasse ao lar.


    Euricleia guardava, vigilante, as portas duplas


    Da despensa fechada; ela, a fiel governanta,


    Filha de Ops e neta de Pisenor. E ele a chamou:


    “Minha ama, põe em ânforas o bom vinho,


    O mais suave, guardado para a volta


    Do nobre herói infeliz, se a morte o poupar;


    Enche delas uma dúzia e arrolha todas.


    E, em odres bem costurados,


    Põe vinte medidas de farinha preparada.


    Arruma tudo em segredo; à noite virei,


    Assim que Penélope se recolher à câmara.


    Pois irei a Esparta e à arenosa Pilos,


    Para colher notícias do meu amado pai.”


    Euricleia clamou, debulhada em pranto:


    “Filho querido, que loucura é essa? Ir sozinho


    Por esse mundo? O grande Odisseu está morto,


    Ai, longe de seu lar, em terra desconhecida.


    Fica conosco; se partires, eles armarão ciladas


    Para tomar teus bens e te perder;


    Não te arrisques ao cruel e indômito mar.”


    Respondeu o príncipe: “Sossega, minha ama;


    Os deuses me acompanharão. Jura que esconderás


    Tudo de minha mãe, por onze ou doze dias,


    A menos que ela ouça falar ou queira me ver;


    Que ela não desfigure, chorando, as suas belas faces.”


    A anciã firmou um juramento solene;


    E, enquanto transferia o vinho para as ânforas


    E despejava a farinha nos odres,


    O jovem voltou a se reunir aos pretendentes.


    Atena concebeu ainda outro plano: disfarçada


    No aspecto do príncipe,86 percorreu as ruas,


    Incitando um por um a se apresentar,


    Ao lusco-fusco, diante de uma nau veleira,


    A nau que Noêmon, filho de Frônio,87


    Prometera de bom grado para a viagem.


    O Sol se punha e sombreava a cidade;


    Então Atena de olhos brilhantes,


    Depois de lançar ao mar a nau bem equipada,


    Reuniu e animou os companheiros a postos.


    Depois foi ao palácio; ali os pretendentes,


    Envoltos nos vapores do vinho, caíram no sono.


    Ela os perturbou e sacudiu-lhes os copos das mãos;


    Eles se ergueram da mesa para dormir,


    Com as pálpebras pesadas, e se dispersaram.


    A deusa retomou então a forma de Mentor


    E chamou Telêmaco para fora: “Nos bancos


    Te esperam os Aqueus de belas grevas, prontos.


    Não retardemos a partida. Vamos já!”


    Ela indicou o caminho, e Telêmaco a seguiu.


    Chegando à nau, encontraram na praia


    Os marinheiros de longos cabelos. Disse o jovem:


    “Amigos, levemos as provisões


    Que tenho no aposento; exceto a ama,


    Nem a minha mãe conhece este segredo.”


    Eles levaram tudo e puseram a bordo.


    Embarcou o príncipe; Atena foi à frente


    E o fez sentar-se à popa, ao seu lado.


    Soltaram os cabos, e os remadores tomaram os bancos;


    A deusa enviou-lhes Zéfiro88 favorável, que soprava


    E encrespava o mar cor de vinho, ressonante.


    À voz de Telêmaco, todos manobraram:


    Levantaram o mastro de abeto e o encaixaram


    Em sua base, prendendo-o com cabos;


    Com cordas de couro, içaram as velas brancas.


    O vento soprou em cheio; as ondas cor de púrpura,


    Fremindo, açoitavam o casco, que também as cortava.


    Terminada a manobra, encheram as bacias


    Com vinho puro e, em pé, fizeram libações89


    Aos imortais; sobretudo à Atena de olhos brilhantes,


    Que os acompanhou por toda a noite


    Até a chegada da nova Aurora.
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    Telêmaco em Pilos – O encontro com Nestor
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    O Sol ergueu-se das águas brilhantes,


    E, no céu de bronze, iluminava os deuses


    E os homens sobre a fértil terra,


    Quando chegaram à elevada Pilos,90


    Cidade fundada por Neleu.91 Na praia,


    Imolavam-se touros92 inteiramente negros


    Em honra a Posêidon de escuros cabelos.93


    Havia nove grupos de quinhentos homens,


    E nove bois eram oferecidos por grupo.


    As coxas ardiam para o deus;


    As vísceras94 já tinham sido provadas,


    Quando recolheram as velas e saltaram em terra.


    Atena guiou Telêmaco e o instruiu:


    “Não te acanhes mais, pois cortaste os mares


    Para saber onde vive ou jaz Odisseu.


    Vai depressa a Nestor, domador de cavalos;95


    Vejamos o que ele guarda na mente.


    Suplica-lhe a verdade: ele não mentirá,


    Pois é sensato e justo.”


    Respondeu Telêmaco: “Como devo apresentar-me?


    Como saudá-lo? Mentor, sou ainda inexperiente


    Em falar com prudência e me envergonho


    De interrogar um homem mais velho.”


    E respondeu Atena de olhos brilhantes:


    “Telêmaco, tua alma há de inspirar-te,


    E algum deus te sugerirá as palavras;


    Não creio que tenhas nascido e crescido


    Sem o favor dos imortais.”


    Então ela se apressou, e o príncipe a seguiu


    Até a assembleia dos Pílios,96 onde estavam


    Nestor e seus filhos, preparando o banquete:


    Uns assavam a carne; outros a prendiam nos espetos.


    Ao vê-los, muitos vieram abraçá-los


    E convidá-los para o festim. Primeiro,


    Pisístrato,97 filho de Nestor, tomou-lhes a mão,


    Colocou-os entre seu irmão Trasimedes98


    E seu pai, sobre a areia clara e peles macias;


    Ofereceu-lhes uma porção das vísceras,


    Verteu vinho em uma taça de ouro


    E interpelou, reverente, a filha de Zeus:


    “Hóspede, ora conosco ao rei Posêidon;


    Chegaste ao porto durante sua festa.


    Faz tua libação99 e tua prece; depois passa


    Ao teu companheiro o doce vinho, pois dos deuses


    Carecem todos os mortais. Teu amigo é jovem como eu;


    A ti, portanto, ofereço primeiro a taça.”


    Atena alegrou-se com aquele homem prudente,


    Que honrava aos mais velhos, e assim orou:


    “Ó Posêidon, digna-te a ouvir meus votos!


    Honra agora a Nestor e a seus nobres filhos;


    Agrada-te da perfeita hecatombe100 dos Pílios.


    Concede a mim e ao meu companheiro o retorno,


    Após obtermos o que viemos buscar a remo e vela.”


    Cumprido o rito, ela passou a taça de duas asas;101


    E o jovem filho de Odisseu orou


    E fez exatamente o mesmo. Do braseiro,


    Tiraram as melhores carnes assadas


    E celebraram o solene e farto banquete.


    Depois que a sede e a fome foram saciadas,


    E os hóspedes ficaram plenamente satisfeitos,


    Perguntou o velho cavaleiro de Gerênia:102


    “De onde vindes, cortando as ondas salgadas?


    Sois comerciantes? Ou piratas errantes,


    Que expõem a vida para causar dano aos outros?”


    Respondeu Telêmaco, animado por Atena,


    Já ansioso por obter notícias do herói famoso


    E por conquistar renome entre os mortais:


    “Ó Nestor, filho de Neleu, glória da Grécia,


    Direi quem somos: viemos da Ítaca arborizada,


    Não por assunto público, mas privado,


    Que agora te contarei com franqueza.


    Venho seguindo o rumor de meu pai querido,


    O paciente Odisseu, que, ao teu lado,


    Dizem ter destruído os muros de Troia.


    Já se conhece o fim de quantos combateram ali;


    Mas Zeus oculta o dele: ninguém me explica


    Se tombou em terra pelas mãos inimigas


    Ou se afundou nas águas de Anfitrite.103


    Abraço teus joelhos: revela seu destino,


    Se o viste ou se algum viajante te contou algo.


    Ai! Ele nasceu de sua mãe para a desventura.


    Por piedade, nada me ocultes, eu te peço;


    E, se ele sempre foi fiel a ti, em palavras e feitos,


    Na guerra em que os Aqueus sofreram tanto,


    Lembra-te disso agora, e não me iludas.”


    Então respondeu Nestor: “Amigo, recordas


    Os males que suportamos entre aquele povo,


    Quando errávamos pelo mar escuro,


    E Aquiles nos conduzia em expedições de saque,


    Ou quando cercávamos os muros de Príamo,104


    Sepultura de tantos heróis. Ali caiu Ájax,105


    Filho de Télamon; ali caiu Aquiles, filho de Peleu;106


    Ali jaz Pátroclo,107 semelhante aos deuses no conselho;


    Também meu filho Antíloco,108 nobre, ágil e valente.


    Mas quem poderia lembrar todas as outras dores?


    Se ficasses aqui cinco ou seis anos,


    Voltarias cansado antes de findar o relato.


    Durante nove anos, tramamos mil ardis;


    E Zeus, com dificuldade, pôs fim a tantas lutas.


    Entre todos, teu pai se destacava nas astúcias,


    Se é mesmo teu pai; e vejo, com espanto, que o imitas,


    Jovem ilustre, na fala, no gesto e no porte.


    Nunca discordei de Odisseu,


    Na assembleia ou no conselho, pelo bem dos povos.


    Mas, destruída a elevada Ílion, quando partimos,


    Zeus, em sua ira, dispersou os Dânaos,109


    Pois nem todos eram justos ou prudentes.


    Muitos foram vítimas da deusa de olhos brilhantes,


    Filha de pai poderoso, que entre os Atridas110


    Havia acendido a discórdia. Os dois irmãos, à tarde,


    Convocaram nossos homens contra o costume,


    E eles vieram perturbados pelo vinho.


    Então explicaram o motivo da reunião:


    Menelau queria que cruzássemos logo


    O vasto dorso do mar; mas seu irmão queria


    Reter-nos ali, oferecendo sagradas hecatombes


    Para aplacar Atena. Cegueira e insensatez!


    Não se muda facilmente a vontade de um deus.


    Os irmãos se insultaram, e os Argivos de belas grevas111


    Puseram-se de pé, discutindo em alarido sombrio.


    Durante a noite, com Zeus irritado,


    Ficamos acordados, tramando uns contra os outros.


    Ao amanhecer, lançamos as naus


    Ao divino mar salgado, carregadas


    De mulheres cativas e despojos.


    Metade ficou junto ao rei dos reis;


    A outra metade partiu. Um deus acalmou as ondas


    E, chegando a Tênedos,112 saudosos do lar,


    Oferecemos sacrifícios.


    O mal aumentou, e nova discórdia surgiu:


    Vários, por respeito ao grande Atrida,


    Voltaram atrás com o prudente Odisseu.


    Eu fugi em minhas naus, pressentindo


    Os funestos desígnios de Zeus;


    E Diomedes113 me seguiu com os seus.


    Mais tarde, Menelau nos alcançou em Lesbos,


    Enquanto meditávamos sobre a longa rota:


    Se, dobrando à esquerda de Psíria,


    Passaríamos acima da rochosa Quio


    Ou abaixo dela, junto à ventosa Mimas.114


    Consultamos o deus; ele nos deu um sinal


    Para cortar o mar até a Eubeia e fugir ao mal.


    O vento bramiu; sulcando o mar cheio de peixes,


    As naus chegaram de noite a Geresto. 115


    Depois de atravessar o mar, consagramos


    A Posêidon coxas de touros. No quarto dia,


    A frota de Diomedes entrou em Argos.


    Eu segui para Pilos, sem que afrouxasse


    A brisa enviada pelo céu benigno.


    Assim, meu filho, nada sei dos Aqueus,


    Se estão salvos ou mortos; mas te conto


    O que já chegou ao meu palácio:


    Corre a notícia de que os bravos Mirmidões116 lanceiros


    Foram conduzidos para casa pelo filho de Aquiles;117


    Também Filoctetes, filho de Peante,118


    Levou os seus; e o rei de Creta,119


    Em feliz travessia, recolheu todos


    Os que de Troia escaparam com vida.


    Quanto a Agamêmnon, já ouviste sua sorte:


    Caro custou o crime ao infame Egisto.


    Que belo é ter um nobre herdeiro, como Orestes,


    Que vingou o pai do pérfido assassino!


    Amigo, sê também belo e vigoroso,


    Homem de valor, para que o mundo te admire.”


    Então disse o jovem: “Filho de Neleu, glória dos Aqueus,


    Sim, justa foi a vingança; para sempre


    Orestes será honrado. Ah, se eu tivesse forças


    Contra esses pretendentes insolentes e molestos!


    Mas nem Odisseu nem eu fomos felizes;


    Cabe-nos suportar.” E respondeu o rei:


    “Que lembrança me trazes? Chegou-me a notícia


    Dos que te oprimem e arruínam tua casa,


    Pretendendo Penélope. Então abaixaste


    A cabeça ao jugo? Ou, por vontade divina,


    O povo se voltou contra ti? Quem sabe


    Se teu pai, sozinho ou com apoio de todos,


    Não punirá tantos ultrajes? Ah, se Atena,


    Tão propícia a Odisseu em Troia destruidora,


    Te protegesse com o mesmo amor de antes!


    Eles perderiam a sede dessas bodas.”


    Disse o prudente Telêmaco: “Prometes demais;


    Espantas-me, ancião, mas nada espero,


    Nem mesmo que os deuses o quisessem.”


    E interveio Atena: “Que dizes, insensato?


    Um deus favorece de longe quem deseja.


    Prefiro sofrer por muito tempo


    E ver o dia do retorno à pátria


    A morrer em casa como Agamêmnon,


    Traído por Egisto e Clitemnestra.120


    Contudo, nem os imortais conseguem livrar


    Da condição comum o homem que protegem,


    Quando o destino o leva ao sono eterno.”


    O jovem atalhou: “Mentor, deixemos isso de lado,


    Embora me interesse; seu destino


    Impede que ele apareça diante de nós.


    Esclareça-me, Nestor, sobre outro assunto,


    Pois dizem que reina há três gerações,


    Destaca-se pela justiça e parece um deus.


    Como morreu o rei dos reis? Como um homem


    Mais forte caiu sob o braço traiçoeiro de Egisto?


    Onde estava Menelau? Pois, filho de Neleu,


    Ele andava longe da Argólida no momento


    Em que o pérfido ousou cometer tal crime.”


    Então disse Nestor: “Saberás, meu filho.


    Refletes bem. Se, ao voltar, o louro Atrida


    O tivesse encontrado, ninguém lançaria terra


    Sobre a cova de Egisto; no campo aberto,


    Ele teria sido pasto de cães e abutres,


    Sem que uma só mulher chorasse pelo monstro.


    Enquanto nós cumpríamos grandes feitos,


    Ele, retirado na fértil Argos,


    Seduzia com branduras e ócio


    A nobre Clitemnestra. No começo,


    Ela resistiu, fortalecida na virtude


    Pelo aedo que o esposo deixara121


    Ao seu lado, antes de partir. Mas Egisto


    Enviou o cantor para uma ilha deserta,


    Entregando-o às aves de rapina;


    E ela, por vontade própria, foi à casa do amante.


    Conseguindo o que jamais pensara obter,


    Ele queimou muitas coxas de bois nos altares


    E pendurou imagens, alfaias122 e ouro.


    Parti com Menelau, que seguia ao meu lado;


    Mas, perto do sagrado promontório de Súnio,123


    Apolo124 atingiu Frôntis, filho de Onetor,125


    Que conduzia o leme; homem sem igual


    Em dirigir a nau no meio das tormentas.


    Embora tivesse pressa, Menelau celebrou em Atenas


    O enterro e os funerais; depois, o Atrida seguiu


    Pelo mar cor de vinho. No entanto, nas águas


    Do cabo Maleia,126 Zeus que reúne as nuvens


    Soltou ventos estridentes e ergueu


    As ondas em montanhas; parte da frota dispersa


    Chegou a Creta, onde habitam os Cidones,127


    Nas margens do Járdano. Nos confins de Gortina,


    Ergue-se uma rocha escarpada


    Sobre o mar escuro; ali o Noto128 quebra as ondas,


    Em Festo,129 contra o promontório esquerdo,


    Depois de divididas por um pequeno rochedo.


    A frota naufragou; apenas Menelau


    Salvou cinco naus de proas azuladas,


    Que ventos e ondas levaram até o Egito.130


    Enquanto ele vagava entre homens de outra língua


    E carregava as naus de bens e mantimentos,


    Egisto consumava sua traição


    E reinava, duro, na opulenta Micenas.


    No oitavo ano, o divino Orestes veio de Atenas,


    Vingou o pai, matando o assassino,


    E ofereceu ao povo o banquete fúnebre


    Do adúltero covarde e da mãe perversa.


    Nesse mesmo dia chegou Menelau de forte voz,


    Com suas naus abarrotadas de riquezas.


    Não andes muito tempo longe, para que os soberbos


    Não devorem tua casa e repartam teus bens:


    Seria, amigo, uma viagem desastrosa.


    Aconselho-te a visitar o Atrida,


    Que voltou de onde já não esperava voltar,


    Arremessado por tempestades para além


    Do vasto e terrível mar, que nem as aves


    Poderiam atravessar em um ano.


    Ou corta os mares em tua nau;


    Ou, se preferes seguir por terra,


    Dou-te meu carro, e meus filhos te conduzirão


    À nobre corte de Esparta. A teus pedidos,


    O rei justo responderá com franqueza.”


    Quando o Sol caiu, Atena de olhos brilhantes advertiu:


    “Falaste com sabedoria, velho; mas é hora


    De cortar as línguas das vítimas131 e misturar o vinho,


    Para libarmos a Posêidon e aos demais deuses.


    Chegou a hora do desejado repouso;


    Já a luz se sepultou em meio às trevas,


    E convém nos retirarmos deste festejo.”


    Todos assentiram. Os arautos trouxeram água para as mãos;


    Os jovens coroaram e distribuíram as taças;


    Sobre as brasas, puseram as línguas.


    Em pé, fizeram novas libações e beberam à vontade.


    Atena e o divino Telêmaco já desejavam


    Voltar para bordo, mas Nestor os deteve:


    “Que os deuses me impeçam de vos deixar partir


    Como se eu fosse um pobre miserável,


    Sem cobertores nem camas para acolher-vos.


    Tenho mantas e bons leitos de sobra;


    O filho do meu amigo não dormirá no convés,


    Enquanto eu e meus filhos pudermos hospedá-lo.”


    “Falaste com justiça, ancião”, disse Atena.


    “Que o príncipe passe a noite contigo;


    Eu irei confortar a tripulação e cuidar de tudo.


    Só eu me conto entre os mais velhos;


    Os outros vieram, jovens como Telêmaco e fiéis a ele.


    Dormirei junto à nau; ao amanhecer,


    Irei ao encontro dos honrados Caucones,132


    Para cobrar uma antiga e grande dívida.


    Que um de teus filhos o conduza em teu carro,


    E emprestes a ele cavalos fortes e velozes.”


    Então a deusa de olhos brilhantes desapareceu,


    Como uma ave de rapina, para espanto de todos.


    O velho apertou a mão de Telêmaco:


    “Filho, não serás fraco nem sem virtude,


    Pois, tão jovem, uma deusa te acompanha.


    É certamente Atena, a deusa guerreira,


    Que tanto distinguia teu pai.


    Ó rainha, glorifica a mim, meus filhos


    E minha esposa legítima!


    Hei de imolar-te uma novilha de um ano,


    Ainda sem jugo,133 de larga fronte e chifres dourados.”


    A deusa aceitou a prece; e então Nestor partiu


    Para o palácio com seus filhos e genros.


    Ali chegando, misturou o vinho de onze anos,


    Aberto pela ama, especialmente para a ocasião,


    E orou à filha de Zeus, portador da Égide.134


    Saciados, todos se despediram para dormir.


    Nestor reteve no palácio o divino filho de Odisseu


    E lhe ofereceu, no pórtico ressonante,


    Um leito bem trabalhado, ao lado de Pisístrato,


    Belo chefe, ainda na flor da juventude.


    O rei descansou em um quarto recôndito,


    Onde a doce esposa lhe havia preparado o leito.


    Ao nascer da Aurora de dedos róseos,


    Nestor levantou-se e sentou-se diante do portão


    Sobre uma pedra branca, bem polida com óleo,


    Assento antigo de Neleu, conselheiro divino,


    Que já descera ao Hades. 135 Agora seu filho Nestor


    Ali se assentava, guardião dos Argivos,


    Empunhando o régio cetro. Saindo de seus quartos,


    Cercaram-no Equéfron, Estrácio e Areto,136


    E Perseu, e Trasimedes, semelhante aos deuses,


    E Pisístrato, o sexto, o mais novo dos filhos.


    Telêmaco, semelhante aos imortais,


    Estava junto ao rei
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